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APRESENTAÇÃO 

A necessidade de trabalho multiprofissional nos cuidados com a saúde é reconhecida 
por todos e vem sendo incorporada de forma progressiva na prática diária. A fisioterapia 
e a terapia ocupacional fazem parte dessas equipes e a cada dia que passa a inserção e 
o papel do fisioterapeuta e do terapeuta ocupacional crescem e são imprescindíveis no 
trabalho multiprofissional.

Olhar para o paciente através dos olhos de uma equipe e trabalho multiprofissional 
torna o atendimento humanizado e os resultados positivos e satisfatórios são vistos mais 
rapidamente. 

Neste E-book “Produção científica e atuação profissional: Aspectos na fisioterapia e 
na terapia ocupacional 2” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada, 
interdisciplinar e multiprofissional, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas áreas de fisioterapia e terapia ocupacional.   

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: A epilepsia representa um quadro 
de síndromes heterogéneas ligadas ao nível 
cognitivo, emocional e comportamental do 
paciente. Hoje no Brasil existem milhares de 
terapias, tais como a convencional com uso de 
medicamentos anticonvulsivantes e alternativos 
que consiste na busca de curandeiros e de 
tratamento através do uso de fitoterápicos. Os 
mais conhecidos e procurados nos últimos 10 
anos foram através do uso de fitoterápicos, a 
Cannabis sativa e o uso de anticonvulsivantes 
alopáticos, como o Fenobarbital, Carbamazepina 
e Valproato. O uso de medicamentos alopáticos 
ainda é o mais utilizado nos dias atuais, onde o 
tratamento é muito delicado e minucioso, pois 
difere de um paciente para outro, e de cada 
episódio de crise. A fitoterapia vem sendo a 
medicina integrativa que mais cresce ao longo dos 

anos. O uso de plantas medicinais abriu novas 
oportunidades para o conhecimento da doença, 
onde ganhou importância na área da saúde em 
nível mundial, em virtude do crescente número 
de pessoas a procura de remédios naturais e 
menos tóxicos, com menos efeitos colaterais, 
maior disponibilidade e preços acessíveis. Com 
o aumento de casos de crises da doença, a 
sociedade passou a adquirir mais conhecimento 
em relação aos métodos existentes para o 
tratamento, sabendo que cada organismo reage 
de forma diferente a cada terapia.
PALAVRAS-CHAVES: Epilepsia, fitoterápicos, 
alopáticos, tratamento.

COMPARATIVE STUDY BETWEEN 
CONVENTIONAL THERAPY AND 

PHYTOTHERAPY THERAPY FOR THE 
TREATMENT OF EPLEPSIA

ABSTRACT: Epilepsy represents a picture 
of heterogeneous syndromes linked to the 
cognitive, emotional and behavioral level of the 
patient. Today in Brazil there are thousands of 
therapies, such as conventional with the use of 
anticonvulsant and alternative drugs that consists 
in the search for healers and treatment through 
the use of herbal medicines. The best known and 
sought after in the last 10 years were through the 
use of herbal medicines, Cannabis sativa and 
the use of allopathic anticonvulsants, such as 
Phenobarbital, Carbamazepine and Valproate. 
The use of allopathic medicines is still the most 
used nowadays, where the treatment is very 
delicate and thorough, because it differs from 
one patient to another, and from each episode 
of crisis. Phytotherapy has been the most 
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growing integrative medicine over the years. The use of medicinal plants has opened up 
new opportunities for knowledge of the disease, where it has gained importance in the area 
of health worldwide, due to the increasing number of people seeking natural and less toxic 
remedies with fewer side effects, greater availability and affordable prices. With the increase 
of cases of crisis of the disease, the society began to acquire more knowledge in relation to 
the existing methods for the treatment, knowing that each organism reacts differently to each 
therapy.
KEYWORDS: Epilepsy, phytotherapy, allopathic, treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO
A partir do século XX que novas pesquisas concretas foram criadas a respeito da 

doença, onde se fala que a epilepsia representa um quadro de síndromes heterogéneas 
ligadas ao nível cognitivo, emocional e comportamental do paciente (COSTA, 2014). Hoje 
no Brasil existem milhares de terapias, tais como a convencional com uso de medicamentos 
anticonvulsivantes e alternativos que consiste na busca de curandeiros e de tratamento 
através do uso de fitoterápicos. Os mais conhecidos e procurados nos últimos 10 anos 
foram através do uso de fitoterápicos e o uso de anticonvulsivantes (BITTENCOURT, 2016). 

Apesar da terapia fitoterápica está crescendo rapidamente, ainda existe certo 
preconceito vindo da população, principalmente porque o mais procurado é o que se deriva 
da cannabis (maconha), conhecido também como óleo de canabidiol. Por isso o tratamento 
com uso de medicamentos alopáticos ainda é o mais utilizado nos dias atuais. 

O tratamento alopático é muito delicado, pois é diferente para cada organismo e cada 
episódio de crise. Os tradicionais usados são Fenobarbital, Carbamazepina e Valproato 
(BRASIL, 2019). A fitoterapia vem sendo a medicina integrativa que mais cresce ao longo 
dos anos. O fator mais relevante para tal crescimento se resume na evolução dos estudos 
científicos, em destaque a descoberta da eficácia de plantas medicinais, principalmente 
as utilizadas pela população com finalidade terapêutica, através dos estudos químicos e 
farmacológicos (SANTOS et al., 2011). 

Embora as crises epiléticas em dois terços dos pacientes sejam controladas com 
sucesso com medicamentos anticonvulsivantes, o outro um terço restante permanece 
refratária à terapia medicamentosa. Em razão disso, as plantas medicinais têm sido uma 
importante fonte para o desenvolvimento de novas drogas com atividade anticonvulsivante 
(SILVA et al., 2014).

O uso de plantas medicinais ganhou importância na área da saúde em nível mundial, 
em virtude do crescente número de pessoas a procura de remédios naturais e menos 
tóxicos, com menos efeitos colaterais, maior disponibilidade e preços acessíveis.

Observa-se que há uma grande demanda no campo científico para o desenvolvimento 
de novos fármacos anticonvulsivantes, onde os derivados canabinóides estão ganhando 
espaços, uma vez que, apresentam um mecanismo de ação distinto dos fármacos 
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anticonvulsivantes convencionais e parecem ter efeitos colaterais bem tolerados pelos 
pacientes (BELGO et al., 2021). A lista de tentativas para se conseguir uma terapia eficaz 
é longa. Como as crises epiléticas eram associadas a presenças sobrenaturais, algumas 
usadas não eram apenas ineficazes mais também cruéis.

Com todos os conhecimentos compartilhados nos parágrafos anteriores, esse 
trabalho tem por finalidade fazer uma comparação sobre duas terapias distintas no 
tratamento da epilepsia. 

2 | 	METODOLOGIA
Esse artigo tem como finalidade a realização de uma revisão de literatura onde 

buscou o relato de outros artigos, visando o caráter comparativo e exploratório entre duas 
terapias, que permite maior familiaridade com o problema, aprimoramento e descobertas 
de novas ideias. 

O estudo engloba artigos científicos publicados nos últimos 10 anos, sendo o 
período de 2011 a 2021. A pesquisa foi realizada através da coleta de artigos científicos 
que abordam a temática do presente estudo, acessados nas bases de dados, Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), PUBMED, Google acadêmico, Ministério da Saúde, e 
o site da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), com contexto que representa 
o objeto de estudo, de modo que cumpra o papel científico deste projeto, no sentido de 
alcançar os objetivos propostos. A coleta de dados foi realizada sobre forma quantitativa, 
baseados na preparação e organização em artigos, livros, periódicos, documentos e textos.  

Esse tipo de pesquisa permite a análise, interpretação e compreensão do 
conhecimento referente a um determinado assunto, incluindo identificar 
pesquisas que já foram realizadas, o que falta pesquisar e quais são as 
lacunas, para que assim as ações terapêuticas referentes a epilepsia sejam 
esclarecidas (CONFORTO,2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Analisando o aspecto financeiro, o óleo canabidiol custa em torno de 2.000 cada 

unidade variando de acordo com a quantidade de medicamento ingerido ao decorrer do 
dia, e o número de cries que o paciente pode vir a ter, já o alopático tendo em vista a 
quantidade de dias no mês, em média fica em torno de 40 a 150 reais também a unidade, 
isso já levando em consideração a dose única.

Com o acesso a esses dados chegasse à conclusão de que o tratamento 
convencional, com uso de medicamentos alopáticos possui um melhor custo-benefício. 
A acessibilidade aos medicamentos também é um fator levado em conta nesse aspecto 
e mais uma vez o tratamento convencional se sai melhor tanto levando em conta que no 
Brasil poucas instituições são consideradas aptas para o processo de culto e preparo do 
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óleo canabidiol, quanto ao fato do valor o que acaba se tornando indisponível para uma 
grande parte da população.

O tratamento alopático é muito delicado, pois é diferente para cada organismo 
e cada episódio de crise. Os tradicionais usados são Fenobarbital, Carbamazepina e 
Valproato (BRASIL, 2019). Entretanto, por mais que os medicamentos alopáticos sejam 
mais procurados devido a acessibilidade e custo-benefício, os efeitos adversos quando se 
trata de medicamentos alopático são bem maiores do que os medicamentos fitoterápicos. 
Considerando os exemplos envolventes nesse artigo temos o fenobarbital, a carbamazepina 
e o valproato ambos possuem grandes efeitos adversos, principalmente tratando de efeito 
em longo prazo ou com interações a outros medicamentos.

O tratamento alopático é muito delicado, pois é diferente para cada organismo e cada 
episódio de crise. Os tradicionais usados são Fenobarbital, Carbamazepina e Valproato 
(BRASIL, 2019).

Ambos os tratamentos possuem um risco quando se trata de interação medicamentosa 
o canabidiol ele vai depender mais da dose ingerida para assim ter algum meio toxico se 
ingerido com outros medicamentos. Já os alopáticos, o fenobarbital, a carbamazepina e o 
valproato são mais fáceis de haver alguma interação tendo em vista que a dose é o fator 
principal nesse âmbito.

Apesar da terapia fitoterápica está crescendo rapidamente, ainda existe certo 
preconceito vindo da população, principalmente porque o mais procurado é o que se deriva 
da cannabis (maconha), conhecido também como óleo de canabidiol. Por esse o tratamento 
com uso de medicamentos alopáticos ainda é o mais utilizado nos dias atuais.

4 | 	CONCLUSÃO
A partir da análise de vários artigos envolvendo a mesma temática foi desenvolvida 

uma revisão literária onde foram analisados artigos que abordam as terapias citadas de 
forma individual e conjunta. O presente artigo é designado para qualquer pessoa que 
busque conhecimento sobre a terapia convencional e fitoterápica para o tratamento da 
epilepsia, mas com o conhecimento de que a intervenção médica é de suma importância e 
que a automedicação não é uma escolha apropriada.

Depois das análises de tais artigos foi possível chegar à conclusão de que quando 
se trata da eficácia do tratamento, ambas as terapias mostram um bom resultado. Ao falar 
de custo-benefício o tratamento com medicamentos alopáticos se torna uma escolha mais 
acessível, não só pelo custo, mas também pelo fácil acesso a medicação tendo em vista 
que poucas localidades fazem o uso do canabidio. Já quando se fala de efeito adverso e 
em longo prazo o tratamento com medicamentos convencionais apresenta um maior risco 
de interação medicamentosa, dose tóxica e efeito adverso.
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